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I - APRESENTAÇÃO DO CURSO 

Este curso está dividido em cinco unidades dedicadas à genealogia das 
interpretações historiográficas que relacionaram o caráter colonial da exploração às 
formas de escravidão indígena e africana no Brasil. Seu objetivo é investigar como os 
conceitos de “colônia”, “colonização portuguesa na América” e “escravidão” foram 
reelaborados e disputados de maneira interdependente entre os séculos XX e XXI. Essas 
formulações não apenas descreveram o passado, mas participaram da imaginação 
política da nação, estabelecendo continuidades, rupturas e causalidades entre 
colonização e formação do país. Esse quadro de alterações deve ser desdobrado na 
última e mais extensa parte do curso, dedicada à escravidão e entendida como um dos 
principais problemas em torno dos quais a historiografia definiu o caráter colonial da 
formação brasileira. Serão examinadas as interpretações que relacionaram a exploração 
do trabalho indígena e africano à organização da economia, às hierarquias políticas, às 
instituições religiosas e às concepções de justiça que estruturavam as sociedades 
coloniais. Interessa compreender, particularmente, como diferentes correntes 
historiográficas explicaram as relações entre escravidão, mercado, poder político e 
colonização católica, bem como os conflitos produzidos por uma ordem social fundada 
na desigualdade e na coerção. O curso possui caráter historiográfico e teórico-
metodológico. A leitura das obras será orientada pela historicização dos conceitos de 
colônia, colonização, escravidão, política, religião e justiça, considerando as 
circunstâncias intelectuais, políticas e institucionais em que foram empregados. 
Pretende-se, assim, analisar os problemas, linguagens e pressupostos por meio dos 
quais esse passado foi transformado em objeto de conhecimento histórico. 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I – Virada contextualista e a centralidade do texto  

II – Colonização e descolonização: apontamentos sobre um debate incompleto  

III – Antes do Estado nacional: o nascimento do Brasil como acontecimento 
historiográfico 

IV – Entre iberismo e capitalismo: debates sobre a colonização na primeira metade do 
século XX 

V – O debate sobre escravidão, política, mercado e religião colonial a partir de 1960 

Religião, política e escravidão – um velho novo debate 

Um escravismo colonial? 



 

Escravidão reabilitada? 

Antigo Regime escravista? 

Capitalismo e escravidão? 

 

III – AVALIAÇÃO  

Trabalho em grupo; 

Estudo dirigido em sala de aula; 

Produção de um artigo. 
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